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Não é suficiente, ainda, a importância dada à educação para o 
trânsito, apesar de todos os dias assistirmos reportagens so-
bre acidentes das mais diversas ordens, ampliando, de forma 
absurda, o índice de mortalidade no nosso país. É preciso edu-
car para o trânsito. Todos devem agir com responsabilidade, 
respeitando as leis do trânsito e comportando-se de forma a 
influenciar outros, pelo exemplo, principalmente, pois ele, o 
exemplo vale mais que muitas palavras e as crianças têm faci-
lidade em aprender o que veem. 

Estamos vivendo o mundo contemporâneo, com grande avan-
ço tecnológico, mas, por outro lado, com grande carência de 
conscientização por parte da população, especialmente através 
da educação. Neste sentido, a Humanidades Educação lança o 
Programa “Todos Juntos pelo Trânsito”, composto pelo livro 
interativo “Educação para o trânsito” e por jogos encartados.

O Programa tem o objetivo de promover ações educativas re-
lativas ao trânsito e possibilitar que, por meio de informações 
e lembretes, os leitores exerçam uma atitude responsável, a 
ponto de influenciar outras pessoas a serem civilizadas, res-
peitosas, solidárias, logo educadas, evitando acidentes e pro-
blemas que tornam nossas vias e estradas perigosas.

O livro convida, de forma lúdica e interativa, crianças e jovens 
de todas as idades, a tornarem-se cidadãos ativos e conscien-
tes no trânsito, em prol do bem-estar coletivo, assumindo uma 
atitude responsável e consciente em relação à vida de pedes-
tres e motoristas.

As orientações sobre semáforos, placas de advertência, de re-
gulamentação e o levantamento das diversas causas de aciden-
te orientam e esclarecem, didaticamente, motoristas, pedes-
tres, passageiros e ciclistas, afinal “todos nós participamos e 
somos afetados diretamente pelo trânsito”.
 
O Guia, composto de textos informativos, atividades didático- 
pedagógicas e jogos integrados, aborda um tema de evidente 
relevância social, numa perspectiva de interação entre o leitor 
e o texto, convidando o sujeito a engajar-se frente a um pro-
blema do seu cotidiano.

A escolha de instrumentos didáticos como o jogo de tabuleiro, 



jogo de sete erros, labirinto, enigma, passatempo, caça-pala-
vras, entre outros, favorecem a aprendizagem acerca das nor-
mas do trânsito e busca educar de forma ativa e significativa.

A publicação favorece a articulação entre a aprendizagem de 
conteúdos conceituais, procedimentais e, sobretudo, de for-
mação de atitudes cidadãs, como: atenção, cuidado, solidarie-
dade, prevenção, participação e corresponsabilidade pela vida 
social. Tais atitudes são, na verdade, marcas de uma educação 
comprometida com a cidadania, consoante, inclusive, com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), envolvendo direta-
mente algumas abordagens dos temas transversais. 

De acordo com os PCNs, a finalidade última dos temas trans-
versais se expressa na possibilidade dos alunos desenvolve-
rem a capacidade de posicionar-se diante das questões que 
interferem na vida coletiva, superando a indiferença e passan-
do a intervir de forma responsável. Desta forma, embora não 
estejamos diante de um material para exclusivo uso escolar, 
trata-se de uma fonte de subsídios para a prática pedagógica 
consistente, frente a uma questão que é urgente, sobretudo 
por envolver a qualidade da vida das pessoas em sociedade. 

O Programa aplica-se a crianças e jovens dos anos iniciais e 
finais do ensino fundamental, bem como favorece a formação 
para o magistério e capacitação de professores e multiplicado-
res, atendendo, inclusive, ao que estabelece o art. 76 da Lei no. 
9.503, de 23 de setembro de 1997, que instituiu o Código de 
Trânsito Brasileiro, referente à Educação para o Trânsito: “Art. 
76. I - a adoção, em todos os níveis de ensino, de um currículo 
interdisciplinar com conteúdo programático sobre segurança 
de trânsito”.

Sendo assim, o Programa, por meio dos estudantes nas esco-
las, pode levar às famílias e comunidades conhecimentos que 
importam ao bem viver em sociedade, promovendo a verdadei-
ra educação, de maneira lúdica, portanto, inteligente, interes-
sante e instigante. 
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